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1 APRESENTAÇÃO

1.1 INTRODUÇÃO

Localizada na Avenida Capitão Ene Garcez no 2413, Aeroporto, CEP:69310-970, Boa vista-RR, a
Universidade Federal de Roraima, CNPJ:34.792.077/0001-63, foi criada através do Decreto Lei no

98127 de 08 de setembro de 1989 e autorizada pela Lei no 7369 de 12 de setembro de 1989. Sua
aula inaugural se deu em março de 1990. Nela está inserido o Curso de Bacharelado em Matemática
(CBM), na modalidade presencial, criado em março de 1990 e reconhecido pelo MEC em 1995, segundo
a Portaria no 1.487, de 06 de dezembro de 1995.

O referido Curso destina-se a formação de profissionais para atuarem como pesquisadores na área
de matemática e na docência do ensino superior. Além disso, este profissional pode atuar no mercado
não acadêmico, tais como empresas públicas e privadas.

A construção deste Projeto Pedagógico do Curso (PPC) deu-se de forma participativa pelos do-
centes do Curso buscando atender as orientações regionais e nacionais da profissão, acolhendo as
orientações legais introduzidas pela LDB de 1996 e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais.

Frente as transformações da sociedade atual é de extrema importância pensarmos em processos
formativos que garantam aos futuros profissionais aprenderem a lidar com os contextos diversos e
desafiadores relacionados à profissão de matemático. Nesse sentido neste PPC apresentaremos as
bases e objetivos que norteiam o CBM-UFRR, bem como a estrutura curricular e os mecanismos
avaliativos que nos auxiliam a concretizar esta missão de formar bacharéis de matemática.

1.2 PERFIL E MISSÃO

Considerando que a missão da Universidade Federal de Roraima é “promover e difundir a educação e
a criação cultural, e o desenvolvimento científico e reflexivo da sociedade, garantindo sua qualidade,
sua natureza pública e formar cidadãos, nas diferentes áreas do conhecimento, com espírito cientí-
fico” e “pensamento reflexivo, aptos para o trabalho profissional, como base para o desenvolvimento
sustentável das sociedades local, regional e nacional, colaborando com a sua formação contínua”; (ES-
TATUTO DA UFRR, 2003, p. 5), entende-se que a nossa maior missão, através deste documento, não
pode se distanciar destes princípios. Assim, o Curso de Bacharelado em Matemática da UFRR visa
em elevar seu padrão de qualidade para formar profissionais capazes de atuarem na pesquisa mate-
mática e na educação superior, com competências e habilidades, no contexto educacional da região e
do resto do país. Esperamos que estes profissionais demonstrem disposição para promover e difundir
o desenvolvimento científico e reflexivo da sociedade.

1.3 O CURSO E O ESTADO DE RORAIMA

O estado de Roraima está situado na região Norte e, em 2017, segundo o IBGE, conta com uma
população de aproximadamente 522.636 habitantes. Sua economia está baseada em serviços (70,4%
do PIB) e na agroindústria (25,6% do PIB) que está voltada para o mercado local. Com relação
ao Ensino Médio e Fundamental predomina a rede oficial estadual, sendo que a particular está em
constante expansão, levando a uma grande demanda em termos de ensino superior. O referido Curso
está sediado no Campus do Paricarana na cidade de Boa Vista, capital do estado de Roraima. Com
relação ao ensino superior, a rede oficial se faz presente através das Universidades Federal, Estadual,
Instituto Federal de Roraima e Universidades Privadas, sendo que a rede de universidades privadas
está em constante expansão no estado de Roraima, ocasionando uma grande demanda em termos de
ensino superior. A UFRR, dentro deste contexto é a única instituição do estado de Roraima ofertando
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o Curso de Bacharelado em Matemática, dentro do período de elaboração deste PPC.

1.4 HISTÓRICO DA UFRR

A UFRR foi a primeira Instituição Federal de Ensino Superior a instalar-se em Roraima e é considerada
uma das mais novas do País. Há 29 anos vem produzindo e disseminando conhecimentos, trabalhando
na busca contínua de padrões de excelência e de relevância no ensino, da pesquisa e na extensão. Ao
longo desses anos, a UFRR, tem renovado sua missão de contribuir para o desenvolvimento do estado,
sugerindo soluções para os desafios amazônicos, estimulando o convívio entre as populações do espaço
fronteiriço e elevando a qualidade de vida na região.

Atualmente, a Universidade possui 55 cursos de graduação: licenciatura, bacharelado e tecnoló-
gico. A nível de pós-graduação, a UFRR possui 12 cursos de mestrado e 4 cursos de doutorado, além
de vários cursos de especialização e grupos de pesquisa. Hoje a UFRR constitui de 12 centros aca-
dêmicos: Centro de Ciências Agrárias - CCA; Centro de Estudos de Biodiversidade - CBIO; Centro
de Comunicação, Letras e Artes Visuais - CCLA; Centro de Ciências Humanas - CCH; Centro de
Ciências da Saúde - CCS; Centro de Ciências e Tecnologia - CCT; Centro de Ciências Administrativas
e Econômicas - CADECON; Centro de Educação - CEDUC; Instituto Insikiran de Formação Indígena
- INSIKIRAN; Instituto de Antropologia - INAN; Instituto de Geociências - IGEO.

1.4.1 O CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA - CCT

O curso de Bacharelado em Matemática encontra-se alocado no Centro de Ciência e Tecnologia.
Este centro é uma unidade administrativa e acadêmica vinculada à UFRR, que tem por finalidade
institucional planejar, executar e avaliar atividades de ensino, pesquisa e extensão direcionadas à
geração e difusão do conhecimento científico e tecnológico, apoiando o desenvolvimento sustentável e
o exercício da cidadania.

Em 26 novembro de 1991, mediante a Resolução no 25/91-CUni, foram criados os cursos de Licen-
ciatura em Física, Matemática e Química na Universidade Federal de Roraima (UFRR). Em junho
de 1993, por meio da Resolução no 66/93-CUni, foi criado o Instituto de Matemática, Estatística e
Ciência da Computação (IMECC) contendo os Departamentos de Física, Matemática e Estrutura.
Em dezembro de 1995, através da Resolução no 15/95-CUni, o IMECC dá lugar ao Centro de Ciência
e Tecnologia (CCT), o qual inicialmente comportava em sua estrutura os Departamentos de Física,
Química, Matemática e Estrutura, o qual teve o seu nome alterado para Departamento de Engenha-
ria Civil em agosto de 2006, de acordo com a Resolução no 14/06-CUni. Ainda em 2006, por meio
das Resoluções no 07/06-CUni e 08/06-CUni, respectivamente, foram criados os Departamentos de
Arquitetura e Urbanismo e Ciência da Computação.

O Centro oferece cursos de graduação nas seguintes áreas: Matemática, Física, Química, Computa-
ção, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil e Engenharia Elétrica. No ensino de pós-graduação, a
atuação do CCT ocorre através da oferta de cursos stricto sensu, contando atualmente com os progra-
mas de: mestrado acadêmico em Física; mestrado acadêmica em Química; mestrado profissionalizante
em Matemática-PROFMAT e mestrado profissionalizante em FÍSICA-PROFIS.

O Centro conta com um corpo técnico-administrativo composto por 13 profissionais. O seu efetivo
docente é de 77 professores, dos quais 35 possuem o grau de Doutor; 33 têm o grau de Mestre; 5
possuem especialização; e 4 têm graduação.

O CCT atende cerca de 1.500 alunos e procura ser uma instituição de qualidade e referência,
com estrutura acadêmica, modelo gerencial e infraestrutura favorável à formação de profissionais e
à geração, divulgação, inovação e transferência do conhecimento científico e tecnológico, de modo a
contribuir para a qualidade de vida das populações em sua área de influência.
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1.5 JUSTIFICATIVA DA EXISTÊNCIA DO CURSO E DA ATUALIZA-
ÇÃO DO PPC

Este Projeto Pedagógico é motivado pela crescente aplicação da matemática, não só em Física, Química
e nas Engenharias, mais também em Ciências Econômicas, Biológicas e Sociais, seguindo a diretriz
curricular proposta pelo SESU/MES através da CEEMAE (Comissão de Especialistas de Ensino de
Matemática e Estatística), Junho de 1999 e ainda amparado nos termos do inciso II do artigo 53,
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996) que confere
autonomia às Instituições de Ensino Superior para fixar os currículos de seus cursos, observando as
diretrizes curriculares gerais pertinentes. Além disso, temos nos últimos anos o aumento do número
de instituições de ensino superior no nosso estado que ofertam o curso superior de graduação em
Matemática. Dentre as quais, temos a Universidade Estadual de Roraima - UERR, O Instituto Federal
de Roraima - IFRR e universidades da rede privada de ensino que ofertam o curso de graduação em
Matemática nas modalidades presencial e a distância.

Recentemente, o Curso de Bacharelado em Matemática passou por uma avaliação do MEC e várias
recomendações foram feitas objetivando a melhoria do curso. As referidas recomendações foram regis-
tradas em um protocolo de compromisso, dentre elas destaca-se a atualização do Projeto Pedagógico
do Curso. Além disso, o baixo resultado na prova do ENADE 2014, a constatação de alto índice de
reprovação e retenção nas disciplinas iniciais, a reformulação dos Regimentos do CCT, do DMAT e
dos conselhos superiores, reforçaram a necessidade de uma atualização no PPC. A atualização deste
Projeto teve início no ano de 2016 pelo Núcleo Docente estruturante, passando por novas adequações
em 2017 em virtude da Resolução no 013/2017-CEPE/UFRR, que dispõe sobre as diretrizes para
elaboração e alteração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de graduação da UFRR e da Re-
solução no 011/2017-CEPE/UFRR que dispõe sobre o conceito de hora-aula e da relação entre crédito
e hora-aula, para os cursos de graduação da Universidade Federal de Roraima. Esta atualização foi
concluída no ano de 2019.

1.6 MODIFICAÇÕES OCORRIDAS

Esta versão do Projeto Pedagógico do Curso busca aprimorar o modelo de 2011, e possui com mudanças
significativas.

Dentre as mudanças ocorridas, destacamos:a reestruturação no quadro de disciplinas obrigatórias, a
mudança de carga horária de 90h para 60h, atualização no quadro de disciplinas eletivas e a adequação
aos requisitos legais e normativos da UFRR e do MEC. Além disso, este PPC contempla a entrada
no Curso no primeiro semestre letivo de cada ano, sendo o seu funcionamento nos turnos matutino e
vespertino.

2 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO CURSO

2.1 OBJETIVOS GERAIS

O Curso de Bacharelado em Matemática deverá formar pessoas qualificadas para atuar tanto como
matemático-pesquisador como docente no magistério superior ou inseridas no mercado de trabalho,
por exemplo, em indústrias, bancos e financeiras. O Bacharel em matemática poderá continuar seus
estudos em nível de pós-graduação em Cursos de Mestrado e Doutorado, desenvolvendo pesquisas
científicas nas diversas áreas da Matemática, como também na Engenharia, Economia, Computação,
etc. Deste modo, objetiva-se também formar um profissional capaz de ocupar posições no mercado de
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trabalho dentro e fora do meio acadêmico, ou, mesmo no meio acadêmico, mas em áreas afins. Além
disso, almeja-se formar um profissional com consciência ética, social, econômica e ambiental.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O Curso de Bacharelado em Matemática da UFRR visa proporcionar ao bacharel objetivos específicos
a serem atingidos:

• Fornecer ao egresso uma sólida e abrangente formação em Matemática;

• Capacitar o aluno a aplicar os conhecimentos matemáticos na modelagem e resolução de pro-
blemas;

• Dar ao aluno uma visão histórica e crítica da Matemática;

• Desenvolver no aluno uma atitude investigativa;

• Fornecer ao egresso a capacidade de atualização continuada por meio de pesquisas bibliográficas
e do uso de recursos computacionais, como a Internet;

• Promover uma postura ética e socialmente comprometida com seu papel no avanço científico,
tecnológico e social do País;

• Conduzir o aluno para a pós-graduação em matemática pura ou aplicada.

• Formar profissionais que sejam capazes de interagir com outras áreas, inclusive no mercado de
trabalho não acadêmico.

3 PERFIL DO EGRESSO

O egresso do Curso de Bacharelado em Matemática deverá possuir:

• uma sólida formação de conteúdos de Matemática;

• rigor lógico;

• raciocínio abstrato;

• capacidade de ler e entender tópicos avançados de matemática;

• uma formação que lhes prepare para enfrentar os desafios das rápidas transformações da socie-
dade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional.

• capacidade de perceber o mundo de forma crítica e ser capaz de ajudar a transformá-lo.

3.1 CORPO DISCENTE

Ressaltamos que, a cada ano, ingressavam 30 alunos no Curso de Bacharelado em Matemática oriundos
em sua maioria de escolas públicas. Constata-se, pelo alto índice de reprovação nas disciplinas iniciais,
básicas do curso, que os conhecimentos em Matemática referente ao ensino básico são muito baixos,
o que exige dos professores do curso redimensionarem a formação para adaptação dos novos alunos
ao longo do curso. Além disso, a taxa de sucesso dos alunos apresenta-se muito baixa, visto que um
número inferior de discentes conclui a sua formação em tempo hábil. A esse respeito, o resultado
do ENADE 2014 avaliou o desempenho dos estudantes do Curso de Bacharelado em Matemática
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da UFRR/CCT com nota 2. Foram calculadas as estatísticas básicas da prova como um todo e
separadamente de Formação Geral e de Componente Específico. Além disso, foi considerada a condição
do estudante avaliado, se concluinte ou ingressante. O Quadro 1 representa o desempenho geral dos
estudantes no componente de formação geral e no componente de conhecimento específico da prova
do ENADE/2014, na UFRR, em Roraima, na região norte, categoria administrativa, organização
acadêmica e no total Brasil, referente ao Curso de Bacharelado em Matemática da UFRR. Nele
são apresentadas as seguintes estatísticas: tamanho da população, tamanho da amostra, número de
presentes, média, erro-padrão da média, desvio-padrão, mediana, nota mínima e nota máxima.

QUADRO 1: DESEMPENHO GERAL DOS ESTUDANTES NO COMPONENTE DE FORMAÇÃO
GERAL E NO COMPONENTE DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO DA PROVA DO ENADE/2014,
NA UFRR, EM RORAIMA, NA REGIÃO NORTE, CATEGORIA ADMINISTRATIVA, ORGANIZA-
ÇÃO ACADÊMICA E NO TOTAL BRASIL.

ENADE UFRR RR
Região
Norte

Cat.
Adm.

Org.
Acad.

Brasil

Tamanho da população 6 6 9 510 522 522

Número de presentes 5 58 8 378 389 389

Média 33,7 33,7 40,7 43,8 44,2 44,2

Erro-padrão da média 8,4 8,4 6,9 0,9 0,9 0,9

Desvio-padrão 18,7 18,7 19,5 18,0 18,3 18,3

Mediana 31,0 31,0 41,6 43,5 43,6 43,6

Mínimo 12,1 12,1 12,1 0,0 0,0 0,0

Máximo 60,0 60,0 72,2 90,4 90,4 90,4R
el
at
ór
io

G
er
al

Coeficiente de assimetria 0,5 0,5 0,2 -0,1 0,0 0,0

Média 28,1 28,1 39,8 53,8 54,2 54,2

Erro-padrão da média 6,4 6,4 7,0 1,2 1,2 1,2

Desvio-padrão 14,4 14,4 19,9 23,6 23,4 23,4

Mediana 30,0 30,0 40,9 60,0 60,0 60,0

Mínimo 17,5 7,5 7,5 0,0 0,0 0,0

Máximo 45,0 45,0 64,8 96,0 96,6 96,0Fo
rm

aç
ão

G
er
al

Coeficiente de assimetria -0,5 -0,5 -0,3 -0,7 -0,7 -0,7

Média 35,5 35,5 41,0 40,5 40,8 40,8

Erro-padrão da média 10,7 10,7 8,0 1,0 1,0 1,0

Desvio-padrão 23,9 23,9 22,7 19,7 20,1 20,1

Mediana 31,3 31,3 37,7 38,1 38,1 38,1

Mínimo 13,6 13,6 13,6 0,0 0,0 0,0

Máximo 72,8 72,8 74,7 89,8 93,2 93,2

C
om

po
ne

nt
e
E
sp
ec
ífi
co

Coeficiente de assimetria 1,1 1,1 0,6 0,3 0,3 0,3

Fontes: ENADE2014

Vale salientar que, a Coordenação do Curso, a Pró-reitoria de Ensino e Graduação (PROEG) e
o Departamento de Matemática (DMAT), vêm promovendo cursos de atualização e capacitação para
ajudar os novos alunos a aprenderem os novos conhecimentos matemáticos mais rapidamente e com
qualidade.
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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM MATEMÁTICA DA UFRR

4 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ÁREAS DE ATU-
AÇÃO PROFISSIONAL

As competências e habilidades são sistemas de conhecimentos, declarativos, condicionais e procedi-
mentais organizados em esquemas operatórios que permitem a solução de problemas (TARDIF, 1994).

O Curso de Bacharelado em Matemática da UFRR/CCT proporcionará ao futuro profissional as
seguintes competências e habilidades:

• capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza, precisão e objetividade;

• capacidade de trabalhar em equipes multi-disciplinares;

• capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de
problemas;

• capacidade de aprendizagem continuada, e de aquisição de novas ideias e tecnologias, sendo sua
prática profissional também fonte de produção de conhecimento;

• habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando
métodos lógico e heurístico com caráter científico na análise de situações-problema;

• estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento; conhecimento de ques-
tões contemporâneas;

• educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num
contexto global e social;

• participar de programas de formação continuada;

• realizar estudos de pós-graduação;

• trabalhar na interface da Matemática com outros campos de saber.

5 MATRIZ CURRICULAR

O Curso de Bacharelado em Matemática funcionará nos turnos matutino e vespertino. O ingresso no
curso ocorrerá no primeiro semestre letivo de cada ano, por meio do Vestibular próprio da UFRR ou
pelo Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM. O Curso de Bacharelado em Matemática possui a
seguinte matriz curricular:



9

C
B

M
AT

/
C

C
T

/
U

FR
R
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QUADRO 2: MATRIZ CURRICULAR DO CURSO.

NOME DO CURSO: Matemática

MODALIDADE DE GRAU: Bacharelado

MODALIDADE DE ENSINO: Presencial

TURNOS DE FUNCIONAMENTO: Matutino e Vespertino

CARGA HORÁRIA TOTAL: 2600 Horas

DURAÇÃO DO CURSO: Mínima 3 Anos e Máxima 8 Anos

NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS: 20 (vinte)

ATO LEGAL AUTORIZATIVO: Portaria no 1.487, de 06 de dezembro de 1995

CÓDIGO DO CURSO NO E-MEC: 16888

CONCEITOS DO MEC PARA O CURSO NOS ÚLTIMOS CICLOS AVALIATIVOS

CONCEITO PRELIMINAR DO CURSO - CPC
ANO 2011 ANO 2014

2 2

CONCEITO DO CURSO - CC
ANO 2011 ANO 2014

- 4

6 ESTRUTURA CURRICULAR

A estrutura de uma matriz curricular do curso é uma disposição ordenada de componentes curriculares
que concretizam a formação pretendida por este PPC.

Conforme o Art. 23 da Resolução no 013/2017-CEPE, uma componente obrigatória é uma disci-
plina comum a todos os alunos do curso, cujo cumprimento é indispensável a integralização curricular;
uma componente eletiva é de livre escolha do aluno e representa uma oportunidade de aprofundamento
ou direcionamento em uma área de interesse do aluno, que complementa sua formação acadêmica; já
uma disciplina optativa-livre compreende um componente curricular que não faz parte da estrutura
do Curso e nem do PPC e são de livre escolha do aluno e pode ser cursada em qualquer outro curso
de graduação da UFRR.

Em consonância com os dispositivos legais do CNE, as Diretrizes Curriculares Nacionais, o perfil
do egresso, as competências e habilidades a serem desenvolvidas e os objetivos definidos para o curso
de Bacharelado em Matemática, a Estrutura Curricular, nesta Proposta Pedagógica têm forte caráter
interdisciplinar entrelaçando teoria e prática entre os conhecimentos da própria matemática e também
das áreas afins.

Na Estrutura Curricular do Curso as componentes obrigatórias devem estar em consonância com
o que se exige no CNE/CES 1.302/2001. Já as componentes eletivas visam complementar os saberes
específicos da formação básica e continuada. Esse novo espaço de formação, pela sua flexibilidade,
permite definir, pelo Conselho do Curso, os Componentes Curriculares vinculados a cada modalidade
de disciplinas eletivas. Portanto, estes conteúdos eletivos estão dispostos a partir de 2 eixos: mate-
mática e das áreas afins. Baseando-se nas resoluções vigentes, a Estrutura organiza-se da seguinte
forma:

• Disciplinas, conforme o Art. 18 da Resolução no 013/2017 - CEPE, são um instrumento de
ensino-aprendizagem que envolvem um conjunto sistematizado de conhecimentos a serem minis-
trados por um ou mais docentes.

• Atividades Complementares (AC), são atividades extracurriculares relacionadas ao Ensino, Pes-
quisa ou Extensão.
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• Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), trata-se de uma atividade acadêmico-científica relacio-
nada à Matemática, podendo ser uma Monografia ou um artigo publicado em revista científica.
Deve ser produzido no último ano do curso, sob a orientação de um professor do Departamento
de Matemática.

A Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado da UFRR está organizada da seguinte forma:
Disciplinas Obrigatórias, 2100 (dois mil cento e sessenta horas); Atividades Complementares, 200
(duzentas horas); Disciplinas Eletivas, 180 (cento e oitenta horas) e 120 (cento e vinte) horas de TCC
totalizando 2600 horas, conforme a seguinte Estrutura Curricular.
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ESTRUTURA CURRICULAR

SEMESTRES 1

Código Disciplina CH CR
Pré-

Requisito

MB101 INTRODUÇÃO À LÓGICA MATEMÁTICA 60 04 -

MB102 GEOMETRIA EUCLIDIANA PLANA 60 04

MB103 MATEMÁTICA BÁSICA 60 04 -

MB104 LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 60 04 -

MB105 GEOMETRIA ANALÍTICA 60 04 -

TOTAL 300 20

SEMESTRES 2

Código Disciplina CH CR
Pré-

Requisito

MB201 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 60 04 MB103

MB202 ÁLGEBRA LINEAR I 60 04 MB105

MB203 TEORIA DOS CONJUNTOS 60 04 MB101

MB204 GEOMETRIA EUCLIDIANA ESPACIAL 60 04 MB102

MB205 ESTATÍSTICA I 60 04 -

TOTAL 300 20

SEMESTRES 3

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB301 FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA 60 04 MB203

MB302 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II 60 04 MB201

MB303 MATEMÁTICA DISCRETA 60 04 MB103

MB304 ÁLGEBRA LINEAR II 60 04 MB202

- DISCIPLINA ELETIVA 60 04 -

TOTAL 300 20

SEMESTRES 4

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB401 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III 60 04 MB302/MB105

MB402 TEORIA DOS NÚMEROS 60 04 MB301

MB403 SEQUÊNCIAS E SÉRIES 60 04 MB302

FIS40 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL I 60 04 MB302

- DISCIPLINA ELETIVA 60 04 -

TOTAL 300 20
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SEMESTRES 5

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB501 CÁLCULO DIF. E INTEGRAL IV 60 04 MB401

MB502 ANÁLISE MATEMÁTICA I 60 04
MB403 /
MB301

MB503 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS I 60 04 MB402

MB504 INTRODUÇÃO ÀS EQ. DIF. ORDINÁRIAS 60 04 MB403

FIS41 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL II 60 04 FIS40

TOTAL 300 20

SEMESTRES 6

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB601 ANÁLISE MATEMÁTICA II 60 04 MB502

MB602 CÁLCULO NUMÉRICO 60 04
MB104 /
MB403

MB603 FUNÇÃO DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA 60 04 MB501

MB604 INTROD. ÀS EQUAÇÕES DIF. PARCIAIS 60 04 MB504/MB501

MB605 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS II 60 04 MB503

TOTAL 300 20

SEMESTRES 7

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB701 ANÁLISE MATEMÁTICA III 60 04
MB601 /
MB202

MB702 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS III 60 04 MB605

MB703 HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 60 04 60% CH

MB704 INTROD. À GEOMETRIA DIFERENCIAL 60 04
MB501 /
MB502

MB705 PROJETO DE PESQUISA 60 04 60% CH

TOTAL 300 20

SEMESTRES 8

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB801 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 60% CH

MB802 ESPAÇOS MÉTRICOS 60 04 MB502

MB803 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 120 08 MB705

MB804 LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO 60 04 MB604

- DISCIPLINA ELETIVA 60 04

TOTAL 500 20
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ELETIVAS

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito

MB901 INTRODUÇÃO À MEDIDA E INTEGRAÇÃO 04 60 MB304/MB601

MB902 MATEMÁTICA COMERCIAL E FINANCEIRA 04 60 MB103

MB903 INTRODUÇÃO À ANÁLISE FUNCIONAL 04 60 MB601 / MB304

MB904 INTROD. ÀS VARIEDADES DIFERENCIÁVEIS 04 60 MB704

MB905 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 04 60 MB504

MB906 INTRODUÇÃO ÀS ÁLGEBRAS DE LIE 04 60 MB202

MB907 GEOMETRIA NÃO-EUCLIDIANA 04 60 MB204

MB908 CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS 04 60 MB204

MB909 INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO LINEAR 04 60 MB202 / MB104

MB910 ESTATÍSTICA II 04 60 MB205

MB911 INTROD. ÀS LEIS DE CONSERVAÇÃO 04 60 MB501 / MB504

MB912 ANÁLISE MATEMÁTICA IV 04 60 MB701

MB913 TOPOLOGIA GERAL 04 60 MB701

MB914 TÓPICOS DE ÁLGEBRA 04 60 MB503

MB915 TÓPICOS DE ANÁLISE 04 60 MB601

MB916 TÓPICOS DE GEOMETRIA 04 60 MB202/ MB501

MB917 TÓPICOS DE MATEMÁTICA APLICADA 04 60 MB302

MB918 SEMINÁRIOS DE RESOL. DE PROBLEMAS I 04 60 MB501/ MB202

MB919 SEMINÁRIOS DE RESOL. DE PROBLEMAS II 04 60 MB918

MB920 ESTÁGIO PROFISSIONAL 04 60 60% CH

LEM040 INTRODUÇÃO À LIBRAS 04 60 -

AGR003 FÍSICA APLICADA A CIÊNCIAS AGRÁRIAS 04 60 -

CIV05 MECÂNICA GERAL 06 90 FIS41

ECO117 ECONOMETRIA 04 60 -

O núcleo de conhecimento é uma estrutura que organiza os componentes curriculares do curso
visando identificar disciplinas de caráter fundamental e profissional que atendam às exigências estabe-
lecidas pelo Ministério da Educação. A Resolução no CNE/CES 1.302/2001, que dispõe dos conteúdos
comuns entre os Bacharelados em Matemática do país, não diferem os componentes de fundamentação
do profissional. Desta forma, baseando-se nas características de cada componente curricular, dispo-
mos as disciplinas de fundamentação como sendo disciplinas matemáticas comuns entre os cursos de
licenciatura e bacharelado em matemática que visam fundamentar os conhecimentos matemáticos. Já
as disciplinas do núcleo profissional, são aquelas que direcionam para a formação do bacharel visando
sua continuação em estudos de pós-graduação. No Quadro 3 e 4 esboça as disciplinas da Estrutura
Curricular de caráter fundamental e profissional.
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QUADRO 3: NÚCLEO DE CONHECIMENTO - DE FUNDAMENTAÇÃO.

DE FUNDAMENTAÇÃO
COMPONENTES
CURRICULARES

CÓDIGO CH

CÁLCULO DIFERENCIAL E
INTEGRAL

CÁLCULO DIFEREN-
CIAL E INTEGRAL I

MB201 60

CÁLCULO DIFEREN-
CIAL E INTEGRAL II

MB302 60

CÁLCULO DIFEREN-
CIAL E INTEGRAL III

MB401 60

CÁLCULO DIFEREN-
CIAL E INTEGRAL IV

MB501 60

ÁLGEBRA LINEAR ÁLGEBRA LINEAR I MB202 60

ÁLGEBRA LINEAR II MB202 60

FUNDAMENTOS DE
MATEMÁTICA

GEOMETRIA ANALÍTICA MB202 60

MATEMÁTICA BÁSICA MB103 60
INTRODUÇÃO À LÓ-
GICA MATEMÁTICA

MB101 60

TEORIA DOS CONJUNTOS MB203 60

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA MB301 60

GEOMETRIA EUCLIDIANA PLANA MB102 60
GEOMETRIA EUCLI-
DIANA ESPACIAL

MB204 60

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA MATEMÁTICA DISCRETA MB303 60

ESTATÍSTICA I MB205 60

ELEMENTOS DE MATEMÁTICA SEQUÊNCIAS E SÉRIES MB403 60

TEORIA DOS NÚMEROS MB 203 60

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA HISTÓRIA DA MATEMÁTICA MB802 60

PRODUÇÃO CIENTÍFICA PROJETO DE PESQUISA MB705 60
TRABALHO DE CON-
CLUSÃO DE CURSO

MB803 120

COMPUTACIONAL LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO MB104 60

LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO MB804 60

CÁLCULO NUMÉRICO MB602 60

FÍSICA FÍSICA GERAL I FI40 60

TÓPICOS DE FÍSICA GERAL FIS41 60

ATIVIDADES COMPLEMENTARES ATIVIDADES COMPLEMENTARES MB801 200
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QUADRO 4: NÚCLEO DE CONHECIMENTO - PROFISSIONAL.

PROFISSIONAL COMPONENTES CURRICULARES CÓDIGO CH

ANÁLISE MATEMÁTICA ANÁLISE MATEMÁTICA I MB502 60

ANÁLISE MATEMÁTICA II MB601 60

ANÁLISE MATEMÁTICA III MB701 60

ESPAÇOS MÉTRICOS MB802 60

ÁLGEBRA ESTRUTURAS ALGÉBRICAS I MB503 60

ESTRUTURAS ALGÉBRICAS II MB605 60

ESTRUTURAS ALGÉBRICAS III MB702 60

ANÁLISE COMPLEXA
FUNÇÕES DE UMA VA-
RIÁVEL COMPLEXA

MB603 60

GEOMETRIA DIFERENCIAL
INTRODUÇÃO À GEO-
METRIA DIFERENCIAL

MB704 60

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES
DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS

MB504 60

INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES
DIFERENCIAIS PARCIAIS

MB604 60

As fundamentações: Cálculo Diferencial e Integral, Álgebra Linear, Geometria Analítica, Fun-
damentos de Matemática, Probabilidade e Estatística, Elementos de Matemática, História da Mate-
mática, Produção Científica, Computacional, Física, Atividades Complementares; e as Profissionais:
Análise matemática, Análise Complexa, Álgebra, Geometria Diferencial, Equações Diferenciais, foram
baseadas na Resolução no CNE/CES 1.302/2001.

O Núcleo de Conhecimento Específico contém conteúdos que complementam a formação do bacha-
rel em matemática. Nesta proposta pedagógica, o núcleo de conhecimento específico foi dividido em
dois eixos epistemológicos baseados no perfil do previsto para o bacharel em matemática: Matemática
e Áreas afins. O bacharelando pode optar entre as disciplinas eletivas do núcleo de conhecimento
específico da matemática e áreas afins. As disciplinas eletivas contemplam este núcleo profissional
específico. Elas devem ser escolhidas pelos alunos e apreciadas pelo Conselho do Curso. A fim de
manter o perfil do Bacharelando, as disciplinas caracterizadas como optativa-livre não contam como
núcleo de Conhecimento Específico. A carga horária das disciplinas optativas-livres não são contadas
como carga horária de disciplinas eletivas. No entanto, caso o aluno venha a cursar disciplinas desta
categoria, estas deverão contar em seu histórico escolar, não podendo ultrapassar a carga horária de
180(cento e oitenta) horas.
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QUADRO 5: NÚCLEO DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO.

PROFISSIONAL
ESPECÍFICO

COMPONENTES CURRICULARES CÓDIGO CH

MATEMÁTICA AVANÇADA

INTRODUÇÃO À ME-
DIDA E INTEGRAÇÃO

MA901 60

INTRODUÇÃO À ANÁLISE FUNCIONAL MB903 60
MATEMÁTICA COMER-
CIAL E FINANCEIRA

MB902 60

INTRODUÇÃO AS VARIE-
DADES DIFERENCIÁVEIS

MB904 60

GEOMETRIA NÃO-EUCLIDIANA MB907 60

CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS MB908 60
INTRODUÇÃO À PRO-
GRAMAÇÃO LINEAR

MB909 60

INTRODUÇÃO ÀS ÁLGEBRAS DE LIE MB906 60
INTRODUÇÃO ÀS LEIS
DE CONSERVAÇÃO

MB909 60

ESTATÍSTICA II MB910 60

TOPOLOGIA GERAL MB913 60

TÓPICOS DE ÁLGEBRA MB914 60

TÓPICOS DE ANÁLISE MB915 60

TÓPICOS DE GEOMETRIA MB916 60

TÓPICOS DE MATEMÁTICA APLICADA MB917 60
SEMINÁRIOS DE RESO-

LUÇÃO DE PROBLEMAS I
MB918 60

SEMINÁRIOS DE RESOLU-
ÇÃO DE PROBLEMAS II

MB919 60

ESTÁGIO ESTÁGIO PROFISSIONAL MB920 60

ÁREAS AFINS

FÍSICA APLICADA À
CIÊNCIAS AGRÁRIAS

AGR003 90

MECÂNICA GERAL CIV05 90

ECONOMETRIA ECO17 60

O aluno deverá cursar no mínimo 2600 (dois mil seiscentos) horas, sendo distribuídas de acordo
com o Quadro 6 e em consonância com os Quadros 3, 4 e 5:
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QUADRO 6: DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA E CRÉDITOS DOS COMPONENTES CUR-
RICULARES CONSTANTES NA ESTRUTURA CURRICULAR, ASSOCIADOS AOS NÚCLEOS DE
CONHECIMENTO DESCRITOS NAS DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO DE BACHARE-
LADO EM MATEMÁTICA.

COMPONENTES CURRICULARES (C.C.) NÚMERO
DE C.C.

CRÉD.
CARGA

HORÁRIA
(h/a)

%CH

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 35 140 2100 20,77

· Núcleo Básico 24 96 1440 55,38

· Núcleo Profissional 11 44 660 25,32

DISCIPLINAS ELETIVAS 3 12 180 6,92

· Núcleo Profissional Específico 3 12 180 6,92

TOTAL PARCIAL 1 38 152 220 87,7

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 1 8 120 4,6

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO - ECS - - - -

ATIVIDADES COMPLEMENTARES - AC 1 - 200 7,7

TOTAL PARCIAL 2 2 8 320 12,3

TOTAL GENERAL (1+2) 40 160 2600 100

A integralização curricular é obtida através da oferta de disciplinas disponíveis em cada semestre
segundo a Estrutura Curricular. O Curso é integralizado, em caráter especial, no mínimo em 6 (seis)
semestres e no máximo em 16 (dezesseis) semestres, sendo o tempo padrão ideal e previsto de 04
(quatro) anos.

7 EMENTÁRIO DOS COMPONENTES CURRICULARES

As ementas dos componentes curriculares encontram-se no conteúdo programático de cada componente
curricular e estes encontram-se no Apêndice I deste PPC.

7.1 EQUIVALÊNCIA ENTRE COMPONENTE CURRICULAR

De acordo com o Art. 24 da Resolução 013/2017 - CEPE/UFRR, um componente curricular diz-
se equivalente a outro quando o cumprimento do primeiro tem o mesmo efeito na integralização da
estrutura curricular que o cumprimento do segundo. Os componentes curriculares equivalentes estão
cadastrados no conteúdo programático de cada componente.

A equivalência das disciplinas propostas neste PPC ocorrerá somente com as do Curso de
Bacharelado em Matemática. Estas disciplinas não possuirão equivalência com o Currículo III
devido a incompatibilidade de carga horária, porém, existirá uma equivalência de disciplinas entre os
currículos III e IV somente para caso de migração total entre estes currículos. No Quadro 7 mostra a
equivalência de migração de currículos. Em se tratando da equivalência do Quadro 7, fica vedado a
equivalência individual das disciplinas.

QUADRO 7: TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE COMPONENTES CURRICULARES ENTRE ES-
TRUTURAS CURRICULARES DO ANTIGO (EM EXTINÇÃO) PPC PARA O NOVO.

Novo PPC Proposto (2019) PPC Antigo/em extinção (2011)

Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH
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MB101 INTRODUÇÃO À LÓGICA MA-
TEMÁTICA

60 MAT07 TEORIA DOS CONJUNTOS 60

MB102 GEOMETRIA EUCLIDIANA
PLANA

60 MAT02 GEOMETRIA PLANA 60

MB103 MATEMÁTICA BÁSICA 60 MAT100 PRÉ-CÁLCULO 60

MB104 LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 60 MAT10 INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA
COMPUTAÇÃO

90

MB105 GEOMETRIA ANALÍTICA 60 MAT04 GEOMETRIA ANALÍTICA 90

MB201 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL I

60 MAT01 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL I

90

MLB02 ÁLGEBRA LINEAR I 60 MAT06 ÁLGEBRA LINEAR I 90

MB203 TEORIA DOS CONJUNTOS 60 MAT07 TEORIA DOS CONJUNTOS 60

MB204 GEOMETRIA EUCLIDIANA ES-
PACIAL

60 MAT08 GEOMETRIA ESPACIAL 60

MB205 ESTATÍSTICA I 60 MAT03 INTRODUÇÃO À ESTATÍSTICA 90

MB301 FUNDAMENTOS DA MATEMÁ-
TICA

60 MAT14 FUNDAMENTOS DA MATEMÁ-
TICA

60

MB302 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL II

60 MAT02 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL II

90

ML303 MATEMÁTICA DISCRETA 60 — —— —

ML305 ESTATÍSTICA II 60 MAT03 INTRODUÇÃO À ESTATÍSTICA 90

MB304 ÁLGEBRA LINEAR II 60 MAT33 ÁLGEBRA LINEAR II 90

ML306 LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 60 MAT10 INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA
COMPUTAÇÃO

90

MB401 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL III

60 MAT09 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL III

90

MB402 TEORIA DOS NÚMEROS 60 MAT13 TEORIA DOS NÚMEROS 90

MB403 SEQUÊNCIAS E SÉRIES 60 MAT11 INT. ÀS EQ. DIF. ORD. E SÉRIES 90

FIS40 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL I 60 FIS40 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL I 60

MB501 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL IV

60 MAT09 CÁLCULO DIFERENCIAL E IN-
TEGRAL III

90

MB502 ANÁLISE MATEMÁTICA I 60 MAT16 ANÁLISE REAL 90

MB503 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS I 60 MAT15 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS I 90

MB504 INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES
DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS

60 MAT11 INT. ÀS EQ. DIF. ORD. E SÉRIES 90

FIS41 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL II 60 FIS41 TÓPICOS DE FÍSICA GERAL II 60

MB601 ANÁLISE MATEMÁTICA II 60 MAT16 ANÁLISE REAL 90

MB602 CÁLCULO NUMÉRICO 60 MAT12 CÁLCULO NUMÉRICO 90

MB603 FUNÇÃO DE UMA VARIÁVEL
COMPLEXA

60 MAT30 FUNÇÕES DE VARIÁVEIS COM-
PLEXAS

90

MB604 INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES
DIFERENCIAIS PARCIAIS

60 MAT34 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
PARCIAIS

90

MB605 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS II 60 MAT14 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS I 90

MB701 ANÁLISE MATEMÁTICA III 60 MAT34 ANÁLISE NO RN 90

MB702 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS III 60 MAT32 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS II 90

MB703 HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 60 MAT21 HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 60
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MB704 INTRODUÇÃO À GEOMETRIA
DIFERENCIAL

60 MAT36 GEOMETRIA DIFERENCIAL 60

MB705 PROJETO DE PESQUISA 120 MAT60 METODOLOGIA DO TRABA-
LHO CIENTÍFICO EM MATE-
MÁTICA

60

MB801 ATIVIDADES COMPLEMENTA-
RES

200 MAT62 ATIVIDADES COMPLEMENTA-
RES

200

MB802 ESPAÇOS MÉTRICOS 60 MAT19 TOPOLOGIA DOS ESPAÇOS
MÉTRICOS

90

MB803 TRABALHO DE CONCLUSÃO
DE CURSO

120 MAT61 TRABALHO DE CONCLUSÃO
DE CURSO

120

MB804 LABORATÓRIO COMPUTACIO-
NAL

60 — —— —

8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO

As Atividades Complementares estão cadastradas através do componente Curricular MB801 - ATI-
VIDADES COMPLEMENTARES. Conforme sua ementa, estão incluídas participações em eventos
como ouvinte, atividades de extensão, iniciação científica, apresentações de trabalhos em eventos e
participação como membro estudantil nos conselhos/colegiados vinculados à UFRR. De acordo com
a Resolução 02/2002 do Conselho Nacional de Educação, é obrigatório por parte do aluno o cum-
primento de pelo menos 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais complementares. As
Atividades Complementares são divididas nas 4 categorias:

I - Atividades de Ensino;

II - Atividades de Pesquisa;

III - Atividades de Extensão;

IV - Representação estudantil em colegiados ou outras instâncias da Universidade.

As atividades complementares podem ter carga horária individual e/ou semestral, conforme sua
natureza, devendo ser realizadas ao longo do Curso e perfazendo uma carga horária total máxima de
160 horas por categoria e uma carga horária total de 200 horas. O discente deverá realizar a matricula
do Componente Curricular no início do semestre letivo junto a Coordenação do Curso. Durante o
semestre, o discente matriculado deverá preencher a carga horária total mínima, com atividades em,
pelo menos, duas das quatro categorias.

As atividades complementares deve ser solicitada pelo aluno junto à Coordenação do Curso medi-
ante de documento hábil emitido por órgão competente de Instituições de Ensino Superior ou outras
Instituições Proponentes que atuem em áreas afins a de conhecimento matemático legalmente reco-
nhecido junto a Coordenação do Curso.

Uma Comissão, designada pelo Coordenador do Curso, será composta por três docentes efetivos
vinculados ao Departamento de Matemática para avaliar os documentos apresentados pelo discente e
emitir um parecer. Em Apêndice, segue a ficha individual que o discente deverá preencher na hora de
entregar a documentação. Nas tabelas a seguir, a Carga Horária Máxima Individual (CHMI) indica
a carga horária máxima de cada atividade participada e a Carga Horária Total (CHT) é a soma de
todas as atividades de uma mesma categoria que o discente participou.
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QUADRO 8: TABELA DE PONTUAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENSINO.

ATIVIDADES DE ENSINO CHMI CHT

Monitoria reconhecida pela PROEG 40 160

Estágio em laboratório do DMAT 40 160

Participação como aluno em cursos extracurriculares 40 160

Participação como monitor de cursos extracurriculares 40 160

Participação no Programa Educacional Tuto-
rial ou equivalente, certificado pela PROEG

40 160

QUADRO 9: TABELA DE PONTUAÇÃO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA.

ATIVIDADES DE PESQUISA CHMI CHT

Participação em projeto de extensão registrado pela PRAE 40 160

Participação em Seminários, Congressos, encontros estudantis, de caráter
local, regional ou nacional, reconhecidos por instituições de ensino superior.

40 120

Participação em Seminários, Congressos, encontros estudantis, de ca-
ráter internacional, reconhecidos por instituições de ensino superior.

40 160

Participação como apoio logístico em pro-
jetos de extensão registrados pela PRAE

40 160

Participação em Cursos de Aperfeiçoamento/Nivelamento 40 120

QUADRO 10: TABELA DE PONTUAÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO.

ATIVIDADES DE EXTENSÃO CHMI CHT

Programa de iniciação científica certificado pela PRPPG 40 160

Apresentação de trabalho científico de caráter local ou regional 40 160

Apresentação de trabalho científico de caráter nacional ou internacional 60 160

Publicação em periódicos especializados, anais de
congresso e similares de caráter regional ou local

40 160

Publicação em periódicos especializados, anais de con-
gresso e similares de caráter nacional ou internacional

60 160

QUADRO 11: TABELA DE PONTUAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL.

ATIVIDADES DE EXTENSÃO CHMI CHT

Participação como representante estudantil nos conselhos da UFRR 10 80

Participação como membro de comissão eleito-
ral para eleição de cargos administrativos da UFRR

10 80

Participação como membro da diretoria de enti-
dade estudantil ou administrativa vinculada a UFRR

10 80

Bolsista Pró-acadêmico, apoio técnico ou similar 40 80

Caso haja intersecção entre atividades, deve ser computado na categoria que registra maior pon-
tuação. Em relação as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, só serão computados atividades
nas áreas de Matemática, Educação Matemática ou áreas afins. Os casos omissos serão deliberados
no Conselho de Curso.
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9 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Curso de Bacharelado em Matemática não possui estágio curricular supervisionado em sua estrutura
curricular obrigatória. No entanto, o aluno poderá cursar o Estágio Profissional em caráter eletivo,
devendo para tanto solicitar a oferta à Coordenação do Curso. De acordo com a Lei n.o 11.788 de 25
de setembro de 2008, em seu artigo 1o, estágio se define como:

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de tra-
balho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequen-
tando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de
ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade
profissional da educação de jovens e adultos.

A disciplina Estágio Profissional Supervisionado em Matemática, com a carga horária de
60 horas, deverá considerar a importância de imersão do formando em contexto profissional análogo ao
qual o futuro matemático atuará. Considerando que “o estágio visa ao aprendizado de competências
próprias da atividade profissional e à contextualização curricular”, esta imersão pode ser visualizada
através de aproximação do estagiário com profissionais atuantes em empresas, entidades ou instituições
nas quais se desenvolvem trabalhos de competência do matemático. Dessa forma espera-se que o
futuro profissional adquira uma visão esclarecedora daquilo que irá realizar enquanto matemático,
possibilitando-o conviver num ambiente de aprendizagem capaz de relacionar teoria e prática.

O DMAT, ao assumir a importância do estágio na formação acadêmica e científica, deverá ter
como pontos centrais de atuação, as seguintes possibilidades:

1. O estágio em situação de ensino e aprendizagem de matemática superior: possibilidade de o futuro
profissional lecionar em disciplinas do próprio curso de Matemática (preferência no bacharelado),
ou em outros cursos onde sejam necessário processos de aplicação de modelos matemáticos ou
processos computacionais.

2. O estágio em situação de imersão profissional numa empresa ou instituição pública que tenha
a matemática como ferramenta na resolução de problemas e tomada de decisão, valendo-se da
construção de modelos matemáticos e/ou processos computacionais.

De uma perspectiva metodológica, para atender o item um acima, o Departamento percebe que a
construção conjunta de projetos de extensão, envolvendo professor orientador, o estagiário e a parte
concedente do estágio, propiciará a vivência dentro de uma sequência de ações que vai tornando-o
responsável por tarefas, em uma aprendizagem, guiada por profissionais de competência reconhecida.
Neste caso, deve-se observar o disposto no Art. 2o, parágrafo 3o da Lei 11788.

10 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem caráter de atividade final do curso e de iniciação a
pesquisa científica, para tanto o discente realizará seu TCC através de uma das seguintes formas:

• defesa de uma Monografia;

• publicação de um artigo na área de matemática em revista científica com quális CAPES pelo
menos C.
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Em ambas as situações o discente deverá cursar a disciplina MB705 - PROJETO DE PESQUISA,
onde serão dadas as bases teóricas e metodológicas para a elaboração do Trabalho. Nesta disciplina
o discente já deve escolher o tema de seu TCC e contactar um professor orientador para construir
seu projeto de pesquisa, que deverá ser apresentado ao Coordenador de TCC. O Coordenador de
TCC deverá ser nomeado através de uma portaria da Coordenação do Curso. Na disciplina MB803
- TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC, o discente irá aprofundar o tema e realizar
efetivamente a pesquisa.

O CBM adota como prática a assinatura de um Termo de Compromisso de Orientação, em Apên-
dice, firmado entre orientando e orientador através do qual ambos se comprometem a cumprir os
prazos e a execução do projeto de pesquisa construído na disciplina PROJETO DE PESQUISA. Caso
o discente deseje mudar de orientador, ou o orientador não deseje dar continuidade ao projeto do TCC
com o orientando, o interessado em romper o termo de compromisso deve informar por escrito ao
Coordenador de TCC a ruptura do termo firmado e os motivos para tal desistência. O discente deve
procurar um novo orientador firmando novo termo de compromisso, e elaborando um novo projeto de
pesquisa, ou com o consentimento do antigo orientador dar prosseguimento ao projeto de pesquisa já
iniciado.

Caso o TCC seja uma monografia, esta deverá ser apresentada a uma banca de professores para
apreciação e aprovação. No caso de um artigo publicado, este deverá ser apresentado ao Coordenador
de TCC durante o período em que o discente estiver matriculado na disciplina TCC. O nome do
orientador acadêmico, previsto na disciplina MB705 - PROJETO DE PESQUISA, deverá constar
como o segundo autor do artigo. O TCC é regulamentado na UFRR pela Resolução no 011/2012 -
CEPE/UFRR.

11 METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM

A oferta de disciplinas e lotação docente é realizada antes de cada período letivo, para que as atividades
de planejamento de ensino sejam realizadas com antecedência. Essa distribuição ocorrerá em reunião
com todos os docentes, para que assim possa haver compartilhamento de experiências entre os docentes
a respeito de estratégias adotadas em períodos anteriores em disciplinas recorrentes. A troca de
metodologias bem-sucedidas nos auxilia a visualizar possibilidades de ensino e aprofundamento de
outras estratégias, bem como dos obstáculos encontrados no desenvolvimento do processo de ensino e
aprendizagem.

Os docentes das disciplinas de núcleos comuns, por exemplo, cálculos, podem realizar o planeja-
mento de forma conjunta, elaborando projetos de culminância das disciplinas e promovendo a interação
entre os acadêmicos e seus conhecimentos. Entretanto, cada docente tem a autonomia de utilizar os
recursos metodológicos que achar necessários, sempre obedecendo o Conteúdo Programático da Dis-
ciplina e apresentando o Plano de Ensino aos alunos no início do semestre letivo.

Dependendo do caráter formativo de cada disciplina o docente pode valer-se de várias metodologias
de ensino, sempre visando o aprendizado do aluno, seu pleno desenvolvimento cognitivo, além da
unidade teoria-prática. Sob orientação do professor, os alunos deverão desenvolver atividades de ensino
tais como: seminários, palestras, elaboração e realização de projetos acadêmicos. Nestas atividades
deve-se também estimular o uso de recursos tecnológicos.

O docente deve ao longo de todo processo da disciplina avaliar a aprendizagem dos alunos, sempre
procurando estratégias para suprir as dificuldades e orientar, se necessário, para o “apoio aos discentes”
descrito na Seção 17 deste PPC.

Além das atividades de planejamento, o Curso possui estratégias metodológicas de Ensino e Apren-
dizagem distribuídos em atividades de ensino, pesquisa e extensão. Atualmente, o Curso possui as
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seguintes atividades visando à aproximação dos conhecimentos teóricos e práticos.

• Ciclo de Palestras - atividade de extensão que ocorre anualmente onde os docentes do Depar-
tamento de Matemática e convidados ministram palestras quinzenalmente.

• Semana de Matemática - Atividade de extensão que ocorre anualmente, onde os docentes do
DMAT organizam minicursos, palestras, oficinas, mesas redondas, entre outras atividades. O
Evento ocorre durante uma semana e conta com a participação de professores convidados.

• Encontro de Matemática - Atividade de extensão que ocorre a cada 2 anos, onde os docentes
do DMAT organizam atividades voltadas a comunidade. O Evento ocorre durante uma semana
e conta com a participação de professores convidados. Este Evento conta com o apoio de outras
IES e escolas da educação básica.

• Programa de Monitoria - Atividade de ensino voltada para o melhoramento da qualidade do
ensino das disciplinas.“O Programa de Monitoria da UFRR permite uma experiência singular ao
aluno de graduação, pois possibilita a participação deste na execução do programa proposto pelo
professor de uma dada disciplina”. Este Programa é regulamentado pela Resolução no 016/2016
CEPE/UFRR.

• Programa de Iniciação Científica (PIC) - O PIC da Universidade Federal de Roraima é
regulamento pela Resolução no 004/2008-CEPE/UFRR, sendo responsável pelo gerenciamento
de bolsas de Iniciação Científica e Inovação Tecnológica, fomentadas pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e parte pela UFRR em forma de contrapartida.

12 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓ-
GICO DO CURSO

A UFRR dispõe dos instrumentos de Avaliação Interna Permanente, que é implementada pela Comis-
são Própria de Avaliação (CPA), a quem compete os procedimentos de autoavaliação institucional, em
conformidade com a Lei no 10.861/2004, os quais tem seu processo definido anualmente em reunião
dos membros da referida comissão, compondo o plano de trabalho do exercício.

As diretrizes ou etapas que definem esse processo, até o presente momento, são:

a) Realização de pesquisa de opinião, por meio de questionário de autoavaliação contendo questões
referentes a aspectos que indiquem um diagnóstico acerca das 10 dimensões elencadas pelo Art.
3o da Lei no 10.861/2004;

b) Coleta de dados institucionais referentes a essas dimensões;

c) Elaboração de relatório contendo análise dos resultados obtidos na pesquisa e coleta de dados
institucionais;

d) Divulgação dos resultados;

e) Cobrança de melhorias.

No âmbito do curso, os resultados da autoavaliação pela CPA são analisados pela coordenação e
pelo Núcleo Docente Estruturante, servindo como embasamento para correções nas práticas pedagógi-
cas, adequação e flexibilização da matriz curricular. Além disso, o NDE deve considerar os resultados
decorrentes do ENADE, da Avaliação do Docente pelo Discente regulamentada pela Resolução no

17/2016 - CEPE/UFRR.
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Esses resultados se consubstanciam como fonte essencial do repensar as práticas e procedimentos
pedagógicos e administrativos do curso, estabelecendo-se um ciclo de fazer, analisar e repensar as
práticas (juntamente com professores e NDE), corrigir e voltar a fazer, repetindo indefinidamente esse
ciclo virtuoso.

Conforme descrito anteriormente, a autoavaliação tem como norteadoras as dez dimensões esta-
belecidas pelo SINAES (SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR),
instituído pela Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, o qual se fundamenta na necessidade de promover
a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o aumento
permanente da sua eficácia institucional, da sua efetividade acadêmica e social e, especialmente, do
aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais. São as dimensões:

DIMENSÃO 1 - A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional.

DIMENSÃO 2 - A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas
normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção
acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades.

DIMENSÃO 3 - A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere
à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e
social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do
patrimônio cultural.

DIMENSÃO 4 - A comunicação com a sociedade.

DIMENSÃO 5 - As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo,
seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho.

DIMENSÃO 6 - Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e representativi-
dade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora,
e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios.

DIMENSÃO 7 - Infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de
informação e comunicação.

DIMENSÃO 8 - Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e efi-
cácia da autoavaliação institucional.

DIMENSÃO 9 - Políticas de atendimento aos estudantes.

DIMENSÃO 10 - Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos
compromissos na oferta da educação superior.

13 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE EN-
SINO E APRENDIZAGEM DO DISCENTE

A avaliação de rendimento do discente será feita por disciplina, obedecendo aos critérios da Resolução
no 015/2006 - CEPE/UFRR. A partir do momento em que se deseja alterar e flexibilizar a grade
curricular, obrigatoriamente se faz necessário uma análise das formas de organizações pedagógicas da
Universidade. Entre elas, está a avaliação do discente. A avaliação, longe de ser um procedimento
muitas vezes considerado punitivo, deve ser considerada na sua forma mais ampla. Passa a ser um
mecanismo que permite uma reflexão sobre os componentes do processo ensino-aprendizagem, como



25

C
B

M
AT

/
C

C
T

/
U

FR
R

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM MATEMÁTICA DA UFRR

afirma Luckesi (2013, p. 28) “a avaliação não se dá nem se dará num vazio conceitual, mas sim
dimensionada por um modelo teórico de mundo e de educação, traduzido em prática pedagógica”.

Todo o plano pedagógico, metodologia, relação professor-aluno, pode vir a ser refletido através do
processo avaliativo. Desta forma, será utilizado pelo menos um dos seguintes métodos avaliativos:
avaliação escrita e/ou oral; trabalho individual ou em equipe. Neste contexto serão avaliados:

• Conhecimento na área;

• Criatividade;

• Raciocínio metodológico próprio da área do conhecimento.

Deixando claro que o processo avaliativo deve ser constante e contínuo, atentando que o pro-
cesso educativo não se restringe ou se encerra na sala de aula. Adotamos a perspectiva da avaliação
mediadora de Hoffmann que esclarece:

A perspectiva de avaliação mediadora pretende, essencialmente, opor-se ao modelo do
“transmitir-verificar-registrar” e evoluir no sentido de uma ação reflexiva e desafiadora
do educador em termos de contribuir, elucidar, favorecer a troca de ideias entre e com
seus alunos, num movimento de superação do saber transmitido a uma produção de saber
enriquecido, construído a partir da compreensão dos fenômenos estudados. Ação, movi-
mento, provocação, na tentativa de reciprocidade intelectual entre os elementos da ação
educativa. Professor e aluno buscando coordenar seus pontos de vista, trocando ideias,
reorganizando-as. (HOFFMANN, 2009, p. 116)

Uma vez seguindo a orientação definida no plano pedagógico, a avaliação deve basear-se no processo
e não no produto, identificando o mérito ou relevância do que se vai avaliar. Deve-se avaliar todas
as situações de aprendizagem, observando a importância da educação continuada para dar conta
das exigências em relação às novas propostas, e deve ser diversificada de modo a atender situações
diferenciadas de aprendizagem.

Durante o processo avaliativo, para que os alunos possam atingir os objetivos previamente esta-
belecidos, poderão ser propiciadas atividades extraclasse, orientadas e coordenadas pelos professores
e/ou monitores da disciplina.

13.1 FERRAMENTA INSTITUCIONAL DE ORGANIZAÇÃO ACADÊ-
MICA

A Universidade Federal de Roraima utiliza como ferramenta de organização acadêmica o Sistema
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA, com o objetivo de informatizar os procedi-
mentos da área acadêmica através dos seguintes módulos: de Ensino, de Extensão, de Graduação, de
Pesquisa, de Pós-Graduação (Stricto Sensu e Lato Sensu), de Processos Seletivos, Técnico e Ouvidoria,
possibilitando, ainda, a submissão e controle de projetos de bolsistas de pesquisa, submissão e controle
de ações de extensão, submissão e controle dos projetos de ensino (monitoria e inovações), registro
e relatórios da produção acadêmica dos docentes, atividades de ensino a distância e um ambiente
virtual de aprendizado denominado Turma Virtual. Além disso, os professores podem utilizar, como
ferramenta de apoio, o Ambiente Virtual de aprendizagem (AVA), associado ao Núcleo de Educação
a Distância - NEAD da Universidade Federal de Roraima.

Da mesma maneira, o Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos – SIPAC,
disponibiliza portais específicos para a reitoria, professores, alunos, tutores de ensino a distância,
coordenações lato sensu, stricto sensu e de graduação, além das comissões de avaliação (institucional
e docente).
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14 REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS DO MEC

O PPC atende aos requisitos legais e normativos do MEC, buscando a inserção política, econômica,
social, cultural e ambiental no âmbito do curso do DMAT. A seguir, indicamos as ações contempladas
no PPC:
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QUADRO 12: AÇÕES PARA CONTEMPLAR OS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS DO
MEC.

DISPOSITIVO LEGAL/NORMATIVO INDICAÇÃO DE ATENDIMENTO NO PPC
1 Diretrizes Curriculares Nacionais

para Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História
e Cultura Afro-Brasileira, Afri-
cana e Indígena, nos termos da Lei no

9.394/96, com a redação dada pelas Leis
no 10.639/2003 e 11.645/2008, e da Reso-
lução CNE/CP no 1/2004, fundamentada
no Parecer NE/CP no 3/2004.

O Curso de Bacharelado em Matemática da UFRR in-
cluiu nos conteúdos e atividades das disciplinas as Re-
lações Étnico-Raciais e o Ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira e Africana, com o objetivo de reconhe-
cer e valorizar a identidade, história e cultura dos afro-
brasileiros, bem como garantir o reconhecimento e igual-
dade de valorização das raízes africanas da nação brasi-
leira, ao lado das indígenas, europeias, asiáticas.
Esses temas serão desenvolvidos por meio de conteúdos
que desenvolvam as competências e atitudes dos acadê-
micos, orientando-os para uma ampla visão de mundo,
tornando-os capazes de interagir objetivos comuns que
garantam a todos respeito aos direitos legais e valoriza-
ção de identidade, na busca de uma sociedade melhor.
A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino
de História e Cultura Afro-Brasileiro e Indígena a ser efe-
tivada na formação dos bacharéis em matemática dar-se-
á em diversos componentes curriculares. Citamos como
exemplo as disciplinas Estatística, História da Matemá-
tica, sendo abordada dentro de uma perspectiva mundial,
nacional e local. Assim, estudam-se as artes, conheci-
mentos tradicionais, hábitos e costumes dos diferentes
povos que influenciaram e influenciam o povo brasileiro.
O estudo dos fractais feito via transformações lineares é
um tópico abordado na disciplina de Álgebra linear e,
em particular, os fractais africanos. A disciplina His-
tória da Matemática explora aspectos da contribuição
africana no desenvolvimento da Matemática, como por
exemplo, a evolução da matemática no antigo Egito. Em
um contexto local, a disciplina Estatística explora vários
aspectos dos povos indígenas. Destacamos a evolução
populacional das diversas etnias em nosso estado. Des-
tacamos ainda a realização de palestras relacionadas ao
tema, como atividades complementares. Dessa forma,
contribui-se para uma sociedade melhor e igualitária.



28

C
B

M
AT

/
C

C
T

/
U

FR
R

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM MATEMÁTICA DA UFRR

2 Diretrizes Nacionais para a Edu-
cação em Direitos Humanos, Con-
forme disposto no Parecer CNE/CP no 8,
de 06/03/2012, que originou a Resolução
CNE/CP no 1, de 30/05/2012

O Curso de Bacharelado em Matemática recebe alunos
com um grande déficit na matemática do ensino básico.
No nosso entendimento, é necessária uma formação pa-
ralela àquela ofertada nas disciplinas do Curso, para que
seja garantido ao aluno o aprendizado desses conteúdos
matemáticos básicos, proporcionando assim, uma melhor
performance de nossos alunos. Nesse sentido, o Depar-
tamento de matemática, vem ofertando, além da disci-
plina Matemática básica no primeiro semestre, um curso
de extensão intitulado, Resolução de Problemas. Esta
ação do nosso Curso caminha na direção do combate ao
analfabetismo matemático, sendo este causador de inú-
meros constrangimentos aos discentes. Na mesma linha
de pensamento, já estamos adotando uma política de in-
centivo à participação de nossos alunos nos programas de
monitoria e programas de iniciação científica. Ainda na
mesma direção, ressaltamos que, optamos em permanecer
com as disciplinas Geometria plana e Geometria espacial
no currículo obrigatório, como mais uma forma de com-
bate ao referido analfabetismo. Para finalizar, temos o
projeto de extensão Ciclo de Palestras do Departamento
de Matemática, com palestras quinzenais contemplando
temas diversas, e anualmente a Semana de Matemática
onde são compartilhadas as pesquisas e estudos, tanto de
alunos, professores do nosso departamento e público ex-
terno. Todas essas ações são realizadas por acreditarmos
que aprender é um direito humano, portanto, possível e
necessário. A partir do momento em que se aprende ma-
temática, muitos outros direitos serão conquistados em
consequência.
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3 Proteção dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista, con-
forme disposto na Lei no 12.764, de 27 de
dezembro de 2012

A Universidade Federal de Roraima, em obediência às
normas e políticas nacionais quanto ao atendimento aos
portadores de necessidades especiais, dispõe de um Nú-
cleo de Acessibilidade e Inclusão – Núcleo CONSTRUIR,
e tem por finalidade implementar políticas e ações volta-
das às necessidades que emergem tanto dos alunos com
deficiência, quanto dos professores, acadêmicos e técni-
cos da instituição, e faz parte do Programa Incluir-MEC,
cumprindo o disposto nos decretos no 5.296/04 e no

5.626/05 e no PDI. Além disso, a UFRR conta com pro-
gramas de concessão de Bolsas Incluir (Programa Incluir)
para o acesso e permanência de discentes com deficiência,
em cumprimento à Lei de Acessibilidade no 10.098/00,
e de discentes em vulnerabilidade social: como o Pro-
grama Nacional de Assistência Estudantil - PNAES. As
bolsas destinam-se a contribuir para a melhoria das con-
dições de acessibilidade pedagógica dos acadêmicos em
seus respectivos cursos, auxiliando-os, entre outros as-
pectos, na aquisição de recursos didáticos que atendam
às suas necessidades específicas de acessibilidade. A insti-
tuição dispõe também do Serviço de Atendimento Psico-
lógico (SAP), que realiza as modalidades de atendimento
ludoterapia, psicoterapia individual e intervenção em psi-
cologia escolar.

4 Disciplina de Libras (Dec. no

5.626/2005)
Componente eletivo para o Curso de Bacharelado em Ma-
temática

5 Políticas de Educação Ambiental (Lei
no 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto
no 4.281 de 25 de junho de 2002)

A disciplina Introdução às Equações Diferenciais possibi-
lita a aplicação de equações voltadas para a resolução de
problemas de questões ambientais, mostrando não só a
importância de suas aplicações nesse campo do conheci-
mento, mas também, a sua aplicação a partir de situações
problemas, contribuindo assim, de forma significativa na
construção do conhecimento e na conscientização do cida-
dão. Nesse sentido, os problemas envolvem, por exemplo,
a dinâmica populacional com dinâmica ecológica, proble-
mas de crescimento populacional de uma determinada
espécie quando existe ameaça de um predador e quando
não.

15 GESTÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA

Neste item apresentamos os entes e instâncias que dão suporte administrativo ao CBM, sua composição
e o funcionamento do Conselho de Curso, Departamento e Núcleo Docente Estruturante (NDE), bem
como, o ato de definição dos integrantes atuais:

QUADRO 13: CONCELHO DE CURSO.

DOCENTE ATRIBUIÇÃO
ELZIMAR DE OLIVEIRA RUFINO PRESIDENTE
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ALBERTO MARTIN MARTINEZ CASTANEDA MEMBRO

EDILEUSA DO SOCORRO VALENTE BELO MEMBRO

EDWIN PEDRO LÓPEZ BAMBARÉN MEMBRO

ERIVALDO DINIZ DE LIMA MEMBRO

GENTIL LOPES DA SILVA MEMBRO

GILSON DE SOUZA COSTA MEMBRO

HECTOR JOSE GARCIA MENDOZA MEMBRO

JOÃO LUIS GOMES MOREIRA MEMBRO

JORDANIA ROSA BERNARDO MEMBRO

JOSÉ LUIS ALMENDRAS MONTERO MEMBRO

JOSE IVANILDO DE LIMA MEMBRO

JOSELITO DE OLIVEIRA MEMBRO

KELLY KARINA SANTOS MEMBRO

LINDEVAL FERNANDES DE LIMA MEMBRO

MANOEL FERNANDES DE ARAÚJO MEMBRO

MAYCON SULLIVAN SANTOS ARAÚJO MEMBRO

MAX FERREIRA MEMBRO

PATRICIOANTONIO PEREZ FLORES MEMBRO

RAIMUNDO NONATO ARAÚJO PEDRO MEMBRO

REPRESENTANTE DO CURSO DE FÍSICA MEMBRO

VENTURA CARDOSO OCUMACHIA MEMBRO

O colegiado do Curso prevê um representante do Curso de Física , porém esta cadeira está sem
representação.

QUADRO 14: COORDENADOR DE CURSO.

NOME: ELZIMAR DE OLIVEIRA RUFINO

TITULAÇÃO: DOUTOR

REGIME DE TRABALHO: 40H DEDICAÇÃO EXCLUSIVA

EXPERIÊNCIA DOCENTE (ANOS) 20

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (ANOS) 20
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QUADRO 15: NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE.

NOME TIT.
REGIME
DE TRA-
BALHO

EXP.
DOCENTE

(ANOS)

EXP.
PROFIS-
SIONAL
(ANOS)

MAYCON SULLIVAN SANTOS
ARAÚJO

MESTRE
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

3 3

JOSELITO DE OLIVEIRA DOUTOR
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

28 28

ALBERTO MARTIN MARTINES
CASTANEDA

DOUTOR
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

28 28

ERIVALDO DINIZ DE LIMA MESTRE
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

5 5

EDWIN PEDRO LÓPEZ BAMBA-
RÉN

MESTRE
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

5 5

GILSON DE SOUZA COSTA MESTRE
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

11 11

PATRICIO ANTONIO PÉREZ FLO-
RES

MESTRE
DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA

26 26

16 RECURSOS HUMANOS

Atualmente o Departamento de Matemática conta com 23 professores em seu quadro efetivo, sendo 08
(oito) doutores, 14 (quinze) mestres e 01 (um) especialista. O Quadro 13 mostra uma descrição desses
professores, com titulação, regime de trabalho e área de atuação. Ressaltamos ainda que existe no
Departamento de Matemática um Plano de Capacitação dos Servidores. Neste plano de capacitação
existe uma previsão de afastamentos para Cursos de Pós-graduação a nível de doutorado e pós-
doutorado. Todos os professores do Departamento de matemática atuam em regime de 40(quarenta)
horas com dedicação exclusiva.

QUADRO 16: DOCENTES DO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA.

PROFESSOR TIT. REGIME DE
TRABALHO

ÁREA

ALBERTO MARTIN MARTINEZ DOUTOR 40 H/DE ECONOMIA

ALLAN RAMOS DE SOUZA MESTRE 40 H/DE ANÁLISE

EDILEUSA SOCORRO VALENTE BELO DOUTORA 40 H/DE EDUCAÇÃO MA-
TEMÁTICA

EDWIN PEDRO LÓPEZ BAMBARÉN MESTRE 40 H/DE GEOMETRIA DI-
FERENCIAL

ELZIMAR DE OLIVEIRA RUFINO DOUTOR 40 H/DE GEOMETRIA DI-
FERENCIAL

ERIVALDO DINIZ DE LIMA MESTRE 40 H/DE MATEMÁTICA
APLICADA

GENTIL LOPES DA SILVA MESTRE 40 H/DE ANALISE

GILSON DE SOUSA COSTA MESTRE 40 H/DE GEOMETRIA DI-
FERENCIAL
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HECTOR JOSÉ GARCIA MENDOZA DOUTOR 40 H/DE EDUCAÇÃO MA-
TEMÁTICA

JOÃO LUIS GOMES MOREIRA ESECIALISTA 40 H/DE INFORMÁTICA

JORDÂNIA ROSA BERNARDO MESTRE 40 H/DE ECONOMIA

JOSÉ LUIS ALMENDRAS MONTERO MESTRE 40 H/DE MATEMÁTICA
APLICADA

JOSE IVANILDO DE LIMA DOUTOR 40 H/DE EDUACÇÃO MA-
TEMÁTICA

JOSELITO DE OLIVEIRA DOUTOR 40 H/DE MATEMÁTICA

KELLY KARINA SANTOS DOUTORA 40 H/DE GEOEMTRIA DI-
FERENCIAL

LAYS GRAZIELLE CARDOSO SILVA DE
JESUS

MESTRE 40 H/DE ANÁLISE

LINDEVAL FERNANDES DE LIMA DOUTOR 40 H/DE DOSIMETRIA
NUMÉRICA

MANOEL FERNANDES DE ARAÚJO MESTRE 40 H/DE ANALISE

MARCELO BATISTA DE SOUZA MESTRE 40 H/DE INFORMÁTICA

MAYCON SULLIVAN SANTOS ARAÚJO MESTRE 40 H/DE ANÁLISE

MAX FERREIRA DOUTOR 40 H/DE GEOMETRIA DI-
FERENCIAL

PATRICIO ANTONIO PEREZ FLORES MESTRE 40 H/DE ANÁLISE

RAIMUNDO NONATO ARAÚJO PEDRO MESTRE 40 H/DE ALGEBRA

16.1 APOIO AOS DOCENTES

Os docentes da Universidade Federal de Roraima tem a sua disposição os seguintes serviços:

• o Serviço de Atendimento Psicológico (SAP): vinculado ao Curso de Psicologia, tem
como proposta prestar atendimento e é feito por acadêmicos de Psicologia a pessoas de todas
as faixas etárias. Atualmente são oferecidos o plantão psicológico, aconselhamento psicológico,
ludoterapia e psicoterapia individual.

• A Academia da UFRR, localizada no Centro de Desenvolvimento do Servidor consiste
em um espaço diferenciado disponibilizado pela Universidade Federal de Roraima aos seus servi-
dores, sem qualquer custo, visando fomentar a prática de atividades físicas, bem como promover
o bem-estar e melhoria da qualidade de vida.

Desde sua concepção o principal foco de atenção da Academia são os servidores efetivos, por essa
razão o horário disponibilizado para estes é mais amplo. Aos demais usuários, os horários sofrem
alteração, mas não impossibilitam a realização das atividades. A Academia conta atualmente
com equipamentos de musculação, de exercícios aeróbicos e demais acessórios.

• A Unidade de saúde: Como forma de garantir a qualidade de vida da comunidade acadêmica,
a Universidade Federal de Roraima (UFRR) oferece diversos serviços médicos para os servidores
e seus dependentes, alunos e o público externo. Os atendimentos ocorrem na Unidade de Saúde
que funciona no Campus Paricarana.

São cerca de mil atendimentos mensais. Para manter um sistema ágil de atendimento, há serviços
voltados exclusivamente para os servidores, seus dependentes e os acadêmicos. São eles: clínica
geral e pediatria. A Unidade de Saúde é ligada à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas.
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17 APOIO AOS DISCENTES

O apoio aos discentes se configura em várias ações, nosso intuito é possibilitar o acompanhamento
para um pleno desenvolvimento do discente, assim dispomos de várias estratégias:

17.1 SUPORTE PSICOLÓGICO

Serviço de Atendimento Psicológico (SAP): A UFRR oferta gratuitamente o Serviço de Atendimento
Psicológico (SAP). Vinculado ao Curso de Psicologia, tem como proposta prestar atendimento e é
feito por acadêmicos de Psicologia a pessoas de todas as faixas etárias. Atualmente são oferecidos o
plantão psicológico, aconselhamento psicológico, ludoterapia e psicoterapia individual.

17.2 ORIENTADOR ACADÊMICO

O aluno ao ingressar no Curso será orientado por um Professor Tutor, durante toda a sua vida
acadêmica. O orientador acadêmico é o professor que além das suas atividades docentes se encarregará
do acompanhamento do aluno durante seu período acadêmico. Ele será o elo de ligação entre o aluno
e a dinâmica do Curso. São atribuições do Tutor:

• Apresentar os diferentes recursos didáticos e administrativos do Campus;

• Apresentar a estrutura pedagógica do Curso;

• Orientar o aluno na realização da matrícula nas disciplinas;

• Orientar o aluno nos problemas relacionados com o Curso

17.3 PROGRAMA DE MONITORIA

O programa de monitoria está inserido dentro das atividades extra-classe do Curso, contribuindo assim
para uma melhoria no processo ensino-aprendizagem. O Departamento de Matemática reserva um
ambiente próprio para os monitores desenvolverem suas atividades que é amplamente divulgado bem
como o horário de atendimento. Os monitores estarão sujeitos às regras do programa de monitoria da
UFRR.

17.4 PROGRAMA APRENDA MAIS

Além do programa de Monitoria a UFRR conta ainda com o Programa APRENDA MAIS, criado
para diminuir os índices de retenção e evasão dos alunos dos cursos de graduação. São ofertadas
aulas de Matemática, Química, Física e Língua Portuguesa (produção textual) para os alunos da
UFRR, com o objetivo de melhorar o seu desempenho acadêmico. As aulas de reforço são ministradas
por monitores Bolsistas selecionados por edital específico para esse fim. O programa é uma ação
conjunta da Pró-reitoria de Ensino e Graduação (PROEG) e dos centros de Ciências Administrativas
e Econômicas (Cadecon), de Comunicação, Letras e Artes (CCLA) e de Ciência e Tecnologia (CCT).

17.5 ATENDIMENTO PROFESSOR-ALUNO

O docente disponibiliza ao aluno horário de atendimento extra-classe relativo às disciplinas que lecio-
nam no semestre. O docente disponibiliza semanalmente, em relação a cada disciplina, de no mínimo
50% da carga horária semanal de cada disciplina. Esse horário de atendimento é combinado entre o
professor e os alunos da turma no início do semestre letivo.
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17.6 PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

O Programa de Iniciação Científica(PIC) coordenado pela Pró-reitoria de pesquisa e Pós-graduação
- PRPPG se configura como mais um instrumento de apoio ao discente e a Coordenação do Curso
tem se apoiado nele para a iniciação de nossos bacharelandos nas práticas científicas. Conforme a
Resolução no 004/2008 - CEPE, o PIC tem como objetivos:

a) despertar a vocação científica e incentivar novos talentos potenciais entre os alunos da UFRR;

b) propiciar à instituição um instrumento de formulação de política de iniciação à pesquisa para os
alunos da UFRR;

c) estimular maior articulação entre os diferentes níveis de ensino da UFRR;

d) contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa;

e) contribuir para uma maior eficiência dos alunos de pós-graduação da UFRR;

f) estimular professores pesquisadores a contarem com alunos nas atividades científicas,tecnológicas
e artístico-culturais;

g) proporcionar aos bolsistas, orientados por professores pesquisadores qualificados, aprendizagem de
técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o desenvolvimento do pensar cientificamente
e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os problemas de
pesquisa.

A UFRR oferece as seguintes modalidades de bolsas de iniciação científica:

• PIBIC–EM - Programa exclusivo para os alunos do Ensino Médio (Escola de Aplicação e EA-
GRO) ;

• PIBITI - Programa Institucional e Bolsas de Iniciação Tecnológica e Inovação;

• PIBIC - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica;

• PIBIC–AF - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (afirmativa - cota).

17.7 PRO-ACADÊMICO

Propicia auxílio financeiro aos discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica matriculados
em cursos de graduação presencial da UFRR, pelo cumprimento de uma carga horária de 20 (vinte)
horas semanais, conforme natureza das atividades executadas, nas áreas de ensino, pesquisa e exten-
são,nos setores acadêmicos e administrativos da UFRR com vistas à redução do índice de evasão e
retenção nos cursos da UFRR, contribuindo para o desempenho acadêmico do discente.

17.8 BOLSA PERMANÊNCIA -MEC

Auxílio financeiro criado pelo Governo Federal a estudantes em situação de vulnerabilidade socioe-
conômica, indígenas, quilombolas e estudantes de medicina.

17.9 APOIO A AÇÕES DE EXTENSÃO

Programa de Bolsa de Extensão - PROEXTENSÃO, de cunho social e cultural, que propicia auxílio
financeiro aos discentes atuantes em ações de extensão nos cursos de Graduação, Educação Básica,
Técnica e Tecnológica.
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17.10 BOLSA INCLUIR

Bolsas para alunos com deficiência e renda per capita de até 1,5 salários mínimos, para o exercício de
6h semanais em atividades administrativas

17.11 MORADIA UNIVERSITÁRIA

O Programa de Moradia Estudantil da UFRR tem caráter social e oferece infraestrutura física, com
equipamentos básicos, móveis e utensílios, para alunos matriculados em cursos de graduação, em
situação de vulnerabilidade socioeconômica, com renda familiar per capita de até um salário mínimo
e meio. Têm direito à moradia, alunos de cursos de graduação cujos pais ou responsáveis não residam
em municípios onde se situam campi da UFRR.

17.12 BOLSA SIAPE - PROGRAMA COORDENADO PELA PRÓ-
REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS – PROGESP

Bolsa de trabalho a estudantes da UFRR pelo cumprimento de 20h semanais de atividades adminis-
trativas.

17.13 BOLSA PRÓ-QUALIFICA

Voltada aos discentes para atuarem desenvolvendo atividades nos setores acadêmicos, administrativos
e técnicos da UFRR, com o cumprimento da carga horária de 20h semanais.

17.14 PROGRAMA DE MOBILIDADE ACADÊMICA NACIONAL

O Programa Andifes de Mobilidade Acadêmica contempla o aluno regularmente matriculado em nossos
cursos de graduação que tenha concluído pelo menos 20% da carga horária de integralização do curso de
origem e que tenha, no máximo, duas reprovações acumuladas nos dois períodos letivos que antecedem
o pedido de mobilidade acadêmica. Assim, o aluno cursa de um a dois semestres na universidade federal
receptora, podendo ser concedido, excepcionalmente, o terceiro semestre.

O aluno participante terá vínculo temporário com a universidade receptora, dependendo, para isso,
da existência de disponibilidade de vagas e das possibilidades de matrículas nas disciplinas pretendidas.

17.15 VALES

• VALE MORADIA: Crédito mensal para aluguel em Boa Vista, para alunos cujos pais ou respon-
sáveis não residam em municípios onde se situam os campi da UFRR, no valor até R$ 300,00;

• VALE REFEIÇÃO: Crédito para complementação alimentar de alunos não residentes que rece-
bem o Vale Moradia, no valor de R$ 150,00 mensais;

• VALE ALIMENTAÇÃO: Refeição diária, almoço/jantar no restaurante universitário a custo
zero;

• VALE TRANSPORTE: Crédito mensal para ônibus coletivo em Boa Vista, no valor de até 58
vales mensalmente;

• VALE REPROGRAFIA: Autorização de 300 cópias semestral nos campi da UFRR.
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17.16 AUXÍLIOS

• AUXÍLIO PRÉ-CIÊNCIA: ajuda de custo a alunos de graduação presencial da UFRR, para
participar de eventos científicos de âmbito regional, nacional e internacional, no valor de até R$
1.600,00;

• AUXÍLIO PRÓ-ATLETA:Ajuda de custeio para participação de discentes - atletas da UFRR
em competições esportivas locais, regionais e nacionais, no valor de até R$ 1.600,00;

• AUXÍLIO EMERGENCIAL: O Programa de Auxílio Emergencial tem por objetivo atender
demandas emergenciais de permanência estudantil quando há impossibilidade de enquadramento
nos prazos e programas de editais regulares de Assistência Estudantil, por meio de auxilio
financeiro, por tempo determinado, o discente regularmente matriculado em disciplinas de cursos
de graduação presencial, que esteja com dificuldades socioeconômicas emergenciais, inesperadas
e momentâneas, que coloquem em risco a sua permanência na Universidade.

18 INFRAESTRUTURA MATERIAL E TECNOLÓGICA

18.1 POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA E MANUTEN-
ÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DO CURSO

O plano de atualização e manutenção dos equipamentos do Curso de Bacharelado em Matemática
encontra-se descrito no Apêndice II deste PPC.

18.2 ESTRUTURA DE SALAS DE AULAS E ADMINISTRATIVAS

As salas de aulas para o desenvolvimento dos componentes curriculares do curso ocorrerão principal-
mente nos Blocos III, V, VI e VII. A parte administrativa do Curso está concentrada no Bloco V
do CCT. Na mesma estrutura física, encontra-se a Secretaria, o Departamento de Matemática e as
coordenações dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática.

18.3 GABINETES DE DOCENTES

Os gabinetes dos docentes encontram-se, a maior parte, localizados no Bloco V do CCT. Porém, alguns
docentes possuem salas também no Bloco III. São salas adequadas para o atendimento do discente
bem como para que o docente realize outras atividades de pesquisa, extensão e administração. As
salas são dotadas de equipamentos que auxiliam a realização das tarefas.

18.4 BIBLIOTECA E ACERVO BIBLIOGRÁFICO

A UFRR conta com um extenso acervo bibliográfico com mais de 1153 obras na área de Matemática e
Educação Matemática, localizado na biblioteca central da Instituição, disponível para os discentes. O
DMAT também possuem algumas obras que são disponibilizadas na Sala de Monitoria no Bloco III.

18.5 LABORATÓRIOS

Os alunos terão acesso a quatro laboratórios:

• Laboratório de Computação Matemática (LCM) terá como objetivo o ensino da progra-
mação computacional, programação linear , cálculo numérico e métodos computacionais.
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• Laboratório de Computação Científica (LCC), onde serão desenvolvidas atividades tais
como: aprendizado e aplicabilidade de softwares de computação algébrica, utilização do editor
de texto Látex objetivando a produção de textos matemáticos, cursos de programação, relatórios
técnicos científicos, trabalhos de conclusão de curso como monografias, etc.

• Laboratório de Educação Matemática (LEM) terá como objetivo aperfeiçoar a prática
do aprendizado e do ensino da Matemática através das disciplinas Geometria plana, Geometria
espacial, Estatística e Probabilidade. Neste laboratório, estarão disponíveis DVDs, televisor,
aparelho de DVD, livros que abordem temas relacionados com a Matemática, com o ensino, ou
ainda que tenham conteúdos de Matemática desde o ensino básico até o universitário. Além
destes materiais didáticos, laboratório deverá contar com outros produzidos pelos próprios alu-
nos com o objetivo de explorar temas de matemática facilitando o aprendizado. Além disso,
o LEM também abrirá possibilidades para abordagens teórico-metodológicas dentre as quais
podemos citar as investigações matemáticas, resolução de problemas, História da Matemática e
Etnomatemática.

• Laboratório de Física Geral (LFG), onde serão desenvolvidas práticas concretizando o
aprendizado teórico da física geral, apresentando dessa forma a Matemática como instrumento
de síntese das leis da física.

19 TRANSIÇÃO E MIGRAÇÃO CURRICULAR

O Curso de Bacharelado em Matemática funcionará com dois currículos até que todos os discentes
contemplados com o primeiro concluam a sua formação.

O Currículo II – de 1990 a 2010 – Quem tiver igual ou acima de 75% até o discente permane-
cerá no Currículo II até a conclusão do Curso. Os demais alunos deste Currículo serão migrados
automaticamente para o Currículo III.

O Currículo III – de 2011 a 2018 – será vivenciado pelos alunos que ingressaram até 2018. As
disciplinas dos períodos letivos regulares do Currículo III serão ofertadas até o semestre 2021.2 para
os discentes nivelados que ingressaram até 2018. Aos discentes que se desnivelaram será sugerida
adesão ao novo currículo sem nenhum prejuízo para o aluno. O Currículo IV, proposto neste Projeto,
contemplará os ingressantes no semestre 2019.1. O Currículo III será mantido até 2021, após esta
data, os alunos, com menos de 75% da carga horária cumprida, migrarão automaticamente para o
Currículo IV, conforme o Art. 41 da Resolução CEPE/UFRR.

O Currículo IV – de 2019 – entrará em vigor a partir de 2019.1 podendo o aluno do currículo
anterior aderir a este mediante solicitação à Coordenação do Curso. Terá o curso integralizado o
aluno que cumprir a estrutura curricular, disponibilizada adiante, bem como a carga horária total,
parte obrigatória e flexível, em regime seriado semestral. O licenciado em Matemática que pretenda
tornar-se Bacharel em Matemática deverá cursar todas as disciplinas obrigatórias, conforme proposto
neste PPC.

19.0.1 MAIS DETALHES SOBRE AS MUDANÇAS

A carga horária das disciplinas do Curso de Bacharelado em Matemática muda de 90h para 60h.
Por exemplo, no PPC anterior, haviam três disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral, cada uma
com 90h. Neste PPC, temos quatro disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral, cada uma com
60h. Espera-se, dessa forma, que os conteúdos sejam trabalhados gradualmente nessas disciplinas,
sem sobrecarregar o aluno. Uma outra mudança significativa foi colocar a disciplina Teoria dos
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conjuntos para o segundo semestre, sendo introduzida a disciplina Introdução à lógica no primeiro
semestre. Foi retirada a disciplina Introdução a Ciência da Computação (ICC) e colocada a disciplina
Linguagens de programação. Desta forma, procura-sem dar ênfase aos aspectos mais recentes da
computação. No último semestre do curso foi introduzida a disciplina Laboratório computacional.
Nesta disciplina objetiva-se estudar aspectos mais avançados de programação aplicada à pesquisa
matemática. Esta ideia é favorecida pelo fato de que o discente teve a oportunidade, no decorrer
do curso, de aprimorar seus conhecimentos computacionais, e por fim poderá aplicá-los na referida
disciplina. Novas disciplinas eletivas foram introduzidas afim de fortalecer a formação do discente.
Além disso, disciplina Estágio Profissional passa a ter caráter eletivo neste PPC.
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